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A finalização da primeira semana de maio foi marcada por

importantes definições de números relativos ao cenário

fundamental brasileiro. Primeiro tivemos os dados da Conab

sobre a primeira estimativa da safra 2018/19 na qual foi

apontada uma forte redução na produção de açúcar no Brasil

Analisando os dados iniciais da Conab, podemos observar

que o primeiro relatório sobre a safra 2018/19 mostra que a

produção de cana no Brasil deverá recuar 1,15% saindo de

633,26 para 625,96 milhões de toneladas. Grande parte deste

movimento deverá ser liderado pelo Centro-Sul que terá um

recuo de 1,43%, ou 8,4 milhões de toneladas.

As regiões Norte e Nordeste deverão ter uma alta de

2,52% ou 1,12 milhão de toneladas, porém, como elas

representam juntas 7,31% do volume nacional, os avanços

locais acabaram apenas atenuando a queda no volume total
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de cana. A produtividade também é apontada como um dos

fatores de baixa evolução no volume de cana e de açúcar,

frente a manutenção do cenário de idade elevada dos

canaviais.

Outro forte destaque recai sobre a expectativa da Conab de

condições hídricas altamente favoráveis ao desenvolvimento e

colheita dos canaviais brasileiros esperadas entre abril e junho

para praticamente todos os estados brasileiros.

De modo geral, é possível concluir que o relatório da Conab

mostra que a forte redução da produção de açúcar ocorre em

função do aumento na oferta de anidro assim como a produção

de cana que deve recuar em função da produtividade pouco

elevada frente a idade avançada dos canaviais com um

importante recuo na área brasileira de cana, fortemente liderada

pelo Centro-Sul onde unidades produtoras encontram redução
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do volume de fornecimento terceirizado diante da mudança de

cultura por parte de alguns produtores.

Observando cada região isoladamente podemos notar que,

o Sudeste responde por 64,69% da oferta total, com uma

redução da área em 1,90% em função de devoluções de áreas

arrendadas e rescisão de contratos com fornecedores. Além

disso temos uma queda de 1,1% na produtividade junto a baixa

de 3,0% na colheita de cana. Já o Centro-Oeste responde por

21,96% da oferta total, com uma redução da área em 0,1% mas

com elevação na produtividade em 3% frente a uma alta de

2,8% no volume de cana processada.

O Nordeste, por sua vez responde por 6,76% da oferta total,

frente a uma alta de 0,1% na área colhida e ganhos de 2,7% na

produtividade da cana assim como elevação de 2,8% na colheita

de cana. Por fim temos a região Sul que responde por 6,05% da

oferta total, junto a uma queda de 2,0% na área colhida mas com

alta de 3,0% na produtividade da cana que resulta em ganho de

0,9% no volume de cana a ser colhida]. Depois temos o Norte

que responde por 0,55% da oferta total, com alta de 2,2% na

área colhida mas com queda de 0,7% na produtividade da cana.

Além dos dados da Conab referentes a safra nova, também

foi possível observar o comportamento dos preços médios do

açúcar observados no mercado externo e interno. No mercado
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físico brasileiro os preços do açúcar caíram 26% em abril. A

queda no ano foi seguida de avanço de mais de 9% na margem

que posicionou os preços atuais 11% abaixo da média dos

últimos 5 anos para o mesmo período. A forte queda em abril

sucedeu perdas também expressivas em janeiro, fevereiro e

março, na faixa de 30% e 36% mas indicou uma leve redução

na intensidade das perdas no comparativo anual, já indicado

pelo avanço na margem que chegou próximo a 10%.

A característica predominante para o mês de abril foi uma

leve redução na oferta de açúcar com até 150 Icumsa, em um

cenário em que o hidratado era priorizado pelas usinas e, em

segundo lugar, o VHP. Com isto, ainda em abril, acabou

ocorrendo algum fôlego para os preços se recuperarem da faixa

de R$ 51,00 vista no início do mês para o patamar de R$ 55,00

visto no final do período. Apesar disto, já durante a última semana

de abril, os preços do mercado físico de açúcar acabaram

encontrando uma forte limitação em avançar sobre a região de

R$ 55,00 e até mesmo de R$ 56,00, patamar do qual as vendas

não passam no Centro-Sul. Isto acabou ocorrendo pela retomada

da atividade produtora da commodity, levando a clara elevação

da oferta no curto prazo.

Um dos sinais mais claros deste novo quadro de mercado

foi o mix de produção no Centro-Sul que na primeira semana

de março oscilava em 16,49% para o açúcar, passando para

21,48% na segunda metade deste mês e para 46,72% já na
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primeira metade de abril, com dados mais recentes disponíveis

até o momento.  Em abril, o preço médio de negociação da

saca de 50 kg de açúcar com até 150 Icumsa com base em

Ribeirão Preto foi de R$ 54,35, com máximas de R$ 55,00 no

final do mês e mínimas de R$ 50,00 ao início do período.

Em comparação com o mesmo mês do ano anterior houve

uma queda de 26,44% frente a média de R$ 73,88 a saca.

Apesar da baixa no comparativo anual dos preços em abril, na

margem houve uma valorização na faixa de 9,77%, quando

comparamos com a média de negociação de R$ 49,51 de março.

Ampliando a ótica de análise, vemos que o preço médio de

abril deste ano se mostrou 11,52% abaixo da média de preço

para este período durante os últimos cinco anos, que atualmente

oscila ao redor de R$ 61,43.  No mês anterior os preços

correntes haviam se mostrado 19,14% mais baixos que a média

dos últimos cinco anos para o período que, até então, oscilava

em R$ 61,23. Com isso, a média de preço dos últimos cinco

anos entre março e abril apresentou uma valorização de 0,32%,

abaixo do recuo de 3,77% visto no mês anterior. Isto indica uma

acomodação dos preços na média histórica para o período frente

a maior volatilidade nos preços correntes.

Para o mês de abril a expectativa da SAFRAS & Mercado

era de preços ao redor de R$ 49,00, que se posicionou 9,84%

abaixo da média de preços efetiva do período. Já para o mês

de maio a expectativa da SAFRAS & Mercado é de preços ao

redor de R$ 55,00, que deve significar uma queda anual de

28%, uma alta na margem de 1,2% junto a um posicionamento

8% inferior a média de preços dos últimos cinco anos para o

mesmo período. Já no mercado externo o açúcar caiu 26% no

ano durante abril em Nova York. A queda em termos anuais se

mostrou bem mais ampla que os recuos na margem [-6%] e em

relação á média dos últimos cinco anos [-19%]. O mês de abril

foi finalizado com uma indicação de novo recuo das médias

mensais de fechamento para o contrato driver em Nova York da

faixa de US$/cents 12,80 para US$/cents 11,99 no ano. Mesmo

assim é importante notar que durante o final de abril as cotações

diárias chegaram a cair ao patamar de US$/cents 10,93 durante

as mínimas do período, mesmo tendo se recuperado logo no

início de maio de volta a faixa de US$/cents 11,70.

Além da forte queda no comparativo anual vista em abril, na

margem, a situação se repete em menor intensidade, diante de

uma baixa de 4,94% frente a cotação média de fechamento de

US$/cents 12,80 observada nos fechamentos do vencimento

Maio/18 durante o mês imediatamente anterior. A queda na

margem de abril, em quase 5% se mostrou em linha com a

observada em março, que fora de 6%, reforçando o tom de

depreciação dos preços internacionais. Em comparação com a

média dos últimos cinco anos para o mesmo período, que

atualmente oscila em US$/cents 14,83, o mês de abril apresentou

uma desvalorização de 19,12%. Olhando para a própria média

de cinco anos podemos observar uma alta de 3,51% passando

de US$/cents 15,35 para US$/cents 14,83.

Para o mês de abril a expectativa da SAFRAS & Mercado

era de cotações ao redor de US$/cents 12,20, o que se

posicionou 1,77% acima do valor efetivo do período em US$/

cents 11,99. Já para maio de 2018 a expectativa da SAFRAS &

Mercado é de preços ao redor de US$/cents 11,40 o que deve

representar uma queda 27% sobre o mesmo período do ano

anterior, uma baixa de 5% na margem com uma queda de 28%

sobre a média dos últimos cinco anos para o período.
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De volta ao mercado brasileiro de açúcar, foi possível notar

uma breve reação dos agendamentos de exportação nos portos

brasileiros, que se mostraram muito fracos no primeiro trimestre,

mas que no início de maio já demonstram uma reação em termos

semanais e mensais, mesmo frente a uma forte queda no

comparativo anual.

Em linhas gerais o volume agendado para embarque de

açúcar subiu 22% na primeira semana de maio. Com isto a fila

de navios nos portos voltou a crescer, porém ainda se mostrando

muito abaixo do ano anterior.  Durante a primeira semana de

maio, do total de 25 navios ancorados, 17 estão em Santos, o

mesmo número da semana anterior. O porto de Paranaguá

apresenta 6 navios agendados para embarques, contra 4 navios

agendados para embarque da semana anterior [+50%].

Suape e Vitória não possuem navios agendados para

desembarque pela décima quarta semana consecutiva. Recife

continua sem navios agendados para embarque enquanto que

Maceió já apresenta duas embarcações. Neste sentido, o porto

de Santos concentra 68,00% dos navios atracados ou em espera

para o embarque de açúcar dos portos brasileiros. Na semana

anterior este mesmo porto concentrava 80,95% das

embarcações do setor.

Em comparação com o mesmo momento da semana

anterior, no total dos portos, podemos observar uma alta de

19,05% frente a quantidade de 21 navios observados na fila

para embarque até então. Analisando em termos mensais, existe,

na primeira semana de maio, uma alta de 92,31% no número

de navios, contra 13 observados no mesmo período do mês

anterior. Apesar disso, no ano temos uma baixa na faixa de

52,83% frente ao montante de 53 embarcações aguardando

para exportar açúcar ao longo do da costa brasileira no mesmo

momento do ano passado.

Ao total estão previstos para embarque 943 mil toneladas

de açúcar. Deste montante 100% são de VHP na semana

passada esta concentração também era de 100%. VHP em big

bags não apresenta um volume agendado pela décima oitava

semana consecutiva. Refinado com 45 Icumsa também não

apresenta registro de embarques agendados pelo mesmo

período de tempo. Cristal com 150 Icumsa também não

apresenta volume agendado para embarque pela quarta

semana consecutiva.

O volume geral de embarque agendado atualmente se

mostra 17,01% acima do que estava agendado na semana

anterior quando, naquele momento 806 mil toneladas estavam

programadas. Em comparação com o mês anterior a alta é na

faixa de 39,71% quando comparamos com o volume agendado

até então de 393 mil toneladas. No ano o volume programado

até a primeira semana de maio está 52,22% abaixo do que

estava agendado até o mesmo momento do ano passado,

quando os embarques programados chegavam a 1,97 milhão

de toneladas.

Santos representa agora 74,70% dos embarques em termos

de volume [com 704 mil toneladas], contra 79,40% da semana

anterior. Paranaguá possui fluxo agendado para exportação

de 183 mil toneladas e representa 19,43% dos embarques,

contra 20,60% da semana anterior, enquanto que Maceió, com

um volume de 55 mil toneladas, representa 5,86% do volume

agendado para exportação.
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